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apresentação ccbb

O  Banco  do  Brasil apresenta a décima edição da Mostra do Filme Livre 
-  MFL,  festival  que  possibilita  a  divulgação  da  produção audiovisual 
independente,  exibindo  obras  feitas  em  todos os suportes, formatos 
e gêneros, inéditos ou não, e de variadas épocas.

O  Centro  Cultural  Banco do Brasil acreditou na mostra desde a 
primeira edição e celebra o seu décimo aniversário com a realização do 
evento pela primeira  vez  no  CCBB  São Paulo e com uma seleção de 
títulos que reúne mais de trezentas produções, provocando a reflexão 
sobre os rumos do cinema independente, ao final da primeira década 
do século XXI.

Ao  realizar a décima edição da MFL no Rio de Janeiro e São Paulo, 
o CCBB amplia  o  espaço  de  difusão  e  de  reflexão  sobre  as 
possibilidades audiovisuais e o cinema alternativo brasileiro.

Centro Cultural Banco do Brasil 
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apresentação wset

e 3650  dias depois...

10 anos é, ao mesmo tempo, muito e pouco. 
É nada em relação à história do mundo, 
pouco se comparado à história do cinema 
mas muito se a relação for com o fazer/
exibir digitalmente o audiovisual. É também 
muito quando sabemos das dificuldades 
que nosso país sempre teve para dar vazão 
à  sua crescente quantidade de filmes não 
exatamente comerciais. Por fim, é pouco 
se pensarmos num promissor cenário para 
os filmes independentes, feitos sem apoio 
estatal, um dos focos da MFL, não escolher 
ou vetar filmes apenas por isso mas, quando 
selecionados, explicitar tal informação. E 
nos últimos 5 anos a % de filmes  sem apoio 
estatal selecionados alcançou a média de 
90%, bem similar à média de filmes inscritos, 
na sua enorme maioria, filmes caseiros, feitos 
por amor e com recursos próprios, coisa que 
há alguns anos era impossível e que hoje é tão 
natural; fazer filmes. O problema é, ou era, 
conseguir exibi-los...

No pré-início de tudo, em 2000 e 2001, ao 
menos no Rio de Janeiro, uma solução mensal 
era exibir na MOQNTF, Mostra O Que 
Neguinho Tá Fazendo, embrião curatorial 
da MFL, que nasceu em 2002, quando 
a MOQNTF fez também suas últimas 
aparições pela cidade.  Assim, a MFL passou 
a ser O local para que filmes mais estranhos 
do que comerciais fossem vistos e falados. O 
que se seguiu depois foi o que hoje poderá 
ser visto nas 3 semanas de evento, através de 
centenas de curtas e longas que passarão nas 

retrospectivas livres. Outra novidade singular 
a indicar que estamos num certo caminho é 
que pela primeira vez a MFL acontecerá ao 
mesmo tempo em São Paulo, segunda capital 
que historicamente mais envia e exibe filmes 
conosco. 

Outras ações que merecem destaque nesta 
décima edição são a extensão da parceria com 
o circuito de cineclubes, que fará 59 sessões 
em 8 estados, assim como o lançamento de 
livros focados nesse ambiente de produção/
difusão independente; uma sessão para 
deficientes auditivos, chamada Libras, e 
o fato de finalmente conseguirmos trazer 
realizadores de fora do Rio de Janeiro para 
estarem conosco nas sessões de seus filmes, 
também para debater com o público após 
a exibição dos filmes. Todos os panoramas 
livres, onde circulam os destaques da atual 
produção nacional, serão seguidos de 
comentários dos curadores do evento e de 
papo com os realizadores. Uma oficina de 
vídeo nas duas capitais também rolarão, na 
esperança de que novos filmes livres surgirão 
nos próximos dias.

Queremos que esta MFL faça diferença 
para os filmes que exibe e para as pessoas 
que assistem a eles, afinal, é para isso que 
nascemos e seguimos na luta, para fazer 
diferenças, e das boas!

Um ótimo evento a todos!!! 

Guilherme Whitaker e equipes
Mostra do Filme Livre
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ABERTURAs 

Rio de Janeiro, 10/03, 20h

São Paulo, 11/03, 19h45

As sessões de abertura da MFL 2011 
contarão com um vídeo especialmente feito 
para a ocasião pelo artista Christian Caselli, 
com um resumo das atrações do evento e 
a pré-estréia da nova ultra mega produção 
de Nilson Primitivo e Paulo Duarte, “Um 
inferno sem lazer”, entre outras surpresitas! 
Após a sessão, confraternização no Casual 
Retrô, na esquina da Rua do Rosário com Rua 
do Mercado, atrás do CCBB-Rio.  

encerramentos

Rio de Janeiro, 31/03, 20h

São Paulo, 31/03, 19h

Já os encerramentos serão assim: No Rio a 
incrível sessão invisível, quando o público 
é o júri, recebendo apitos para adiantar os 
filmes e/ou tirá-los da sessão.  Esta sessão 
também acontecerá em Sampa no último 
dia do evento, mas será a penúltima sessão, 
pois em São Paulo o encerramento será com 
a estréia dos filmes feitos nas oficinas 2011.  
Assim a MFL espera encerrar sua edição 
2011 mostrando que além de exibir, também 
faz (e exibe, claro) filmes livres.

sessões de abertura 

e encerramento



Este ano a MFL recebeu 551 inscrições, 
sendo a divisão por estado assim: 
RJ - 167, SP - 129, MG - 58, RS - 37, PR - 
22, CE - 19, ES - 16, PE - 16, BA - 15, GO 
- 14, SC - 13, AC - 8, DF - 6, MS - 5, MA - 5, 
PI - 5, PA - 4, RN - 4, SE - 3, PB - 2, RO - 1 
e AL - 1 
Por ano de produção: 2010 – 360, 2009 – 
124, 2008 – 36, 2007 – 19, 2006 – 5, 2005 
– 4, 1978 - 1, 1973 - 1 
506 filmes foram feitos sem apoio do 
estado (92%!!!), 45 filmes foram feitos com 
apoio do Estado.  
121 filmes são feitos em escolas, 
universidades, oficinas e cursos 
audiovisuais.

Dos 121 filmes selecionados temos: 
13 filmes com apoio estatal 
108 filmes sem apoio estatal (90%!!!) 
23 filmes feitos em escolas, cursos e 
oficinas de cinema 
Total de verba usada nas produções 
selecionadas: R$1.014.159,00 
Ano do filme mais antigo: 1973 
Por estado: RJ - 44, SP - 24, MG - 15,  
RS - 10, CE - 9, PR - 4, ES - 3, SC - 3,  
PE - 3, BA - 2, MA – 2

Selecionados inéditos: 11

Desde 2002 a MFL exibiu 2.300 filmes para 
um público superior a 33.000 pessoas. Em 
2011 a expectativa é atingir 8 mil pessoas nas 
sessões do evento no Rio de Janeiro, São Paulo, 
nos cineclubes parceiros e nas atividades 
paralelas. 333 filmes farão parte da MFL 2011, 
entre curtas, médias e longas, selecionados e 
convidados.  Nas oficinas de vídeo da MFL 
já foram produzidos 21 filmes com mais de 
180 alunos. Outras informações, vídeos, fotos 
e toda a programação das edições anteriores 

estão no site www.mostralivre.com . Centenas 
de vídeos relativos também estão em nosso 
canal no YT em http://www.youtube.com/
mostradofilmelivre . 

Dos 515 filmes Inscritos temos:  
Feitos com apoio estatal: 65 filmes 
Feitos sem apoio estatal: 450 filmes 
Feitos em escolas : 108 filmes 
Total de verba usada nas produções: 
R$ 3.291.782,00 
Longas (mais de 60 min.):  33     
Filmes inéditos: 74 
Ano do filme mais antigo: 1973 
Por Estado:  164 – RJ, 113 – SP, 64 –  
MG, 28 – BA, 25 – PR, 19 – PE, 18 – RS,  
16 – SC, 12 – CE, 12 – PB, 10 – GO,  
9 – ES, 7 – AL, 5 – AC, 3 – MT, 3 – DF,  
3 – SE, 2 – AM, 1 – MA, 1 - MS

Dos 121 filmes selecionados temos: 
Feitos com apoio estatal: 31 filmes (20%)
Feitos sem apoio estatal: 128 filmes (80%)
Feitos em escolas : 24 filmes  
Total de verba usada nas produções:   
R$ 1.966.158,00 
Filmes inéditos: 19 
Ano do filme mais antigo: 1977       
Por Estado:  RJ: 51 , SP: 33, MG: 24, CE: 8, 
SC: 7,  PR: 7, RS: 5, BA: 5, SE: 2, DF: 2, PB: 
5, GO: 4, PE: 4, MS: 1, ES: 1, MT: 1, AC: 1

Atenção Ao longo deste catálogo a classificação indicativa 
das idades está ao lado de cada sessão usando os 
símbolos:

Livre para todas as idades

Inadequado para menores de 10 anos

Inadequado para menores de 14 anos

Não recomendado para menores de 16 anos

Não recomendado para menores de 18 anos

Inadequado para menores de 12 anos

números mfl 2011
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10 anos? E o que é um filme livre?
(ou o filme livre como um ato de amor)

10 anos? Está só começando. Em 2011 começa a segunda década 
deste novo século. Curiosamente a Mostra do Filme Livre chega à sua 
décima edição. Hoje, os caminhos apontados lá no início, na primeira 
mostra, começam a desabrochar. A mistura de bitolas, a necessidade 
de renovação no embolorado cinema brasileiro, a possibilidade da 
realização sem grana pública, a asfixia do circuito dos festivais, tudo 
isso agora é papo corrente, mais do que reconhecido. No entanto, 
quem falava nisso há dez anos? Lá no início, quem exibiu os primeiros 
vídeos da Teia ou os primeiros longas malditos dos Irmãos Pretti? 
Quem exibiu os vídeos do Cao Guimarães, Pablo Lobato ou Marcellvs 
L., antes de Oberhausen, de Locarno, de Veneza? As pessoas hoje 
reconhecem a beleza do projeto de Estrada Para Ythaca, mas quem 
sabe quem foi a Artéria Experimental? Ou seja, quem apoiou os 
primeiros passos desses realizadores em busca de uma estética, de um 
olhar para o mundo? Aqui no Brasil, os festivais e a crítica continuam 
correndo atrás do próprio rabo, num jogo de gato e rato, com raras 
exceções. Só querem colher o que já está maduro, ou ainda, o que está 
amadurecendo. Nós da Mostra do Filme Livre regamos muito antes 
da colheita, e temos o orgulho de dizer que somos uma mostra de 
audiovisual no Brasil que tem feito uma pesquisa dos novos realizadores 
do audiovisual brasileiro ao longo dos últimos dez anos, de forma 
consistente, de forma sistemática. Sem querer implantar modismos, 
sem querer fazer média, sem querer cavar a nossa boquinha. Para o 
bem ou para o mal. 10 anos? Está só começando.

E o que é um filme livre? Esta é a pergunta que estamos nos fazendo 
ao longo desses dez anos, e convivemos com a dor e a delícia de 
simplesmente não ter resposta para ela. Vemos e fazemos filmes para 
tentar responder, ainda que saibamos que é em vão, que nunca vamos 
conseguir “dar conta” do que seja isso. O filme livre como utopia, ou 
ainda, como desejo. Pois sem desejo sequer teríamos nascido (o filme 
livre como um ato de amor). O filme livre é uma brisa de um abraço 
afetuoso e um grito de inconformismo e resistência. Suave como 
uma folha seca e violento como um soco no estômago. O filme livre 
vagueia entre os silêncios dos planos longos e fixos e os grunhidos 
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das texturas da pele, das câmeras táteis. Entre os filmes caseiros de um 
homem só e os filmes coletivos de galera. Ou ainda, entre a solidão e 
a amizade. O filme livre é belo apenas por ser, por existir diante de um 
mundo que transforma as imagens em mercadorias, cuja função última é 
o consumo. O filme livre é aquele que abre as portas não somente para si 
mesmo, mas especialmente para o outro. É aquele que não abre somente 
“as portas que dão para dentro”, mas as portas do mundo. O filme livre 
é irregular, confuso, difuso, obtuso. É um filme curioso, faminto pelo 
mundo. O filme livre é aquele menino que corre para debaixo da mesa 
do jantar para bisbilhotar o que tem debaixo das saias das donzelas de 
pernas cruzadas. O filme livre é aquele cuja beleza não está na imagem, 
mas além dela, ou aquém dela. O filme livre não é aquele “que se serve 
da técnica” mas que, ao contrário, a desmistifica, pois, como diria 
Cesar Vallejo, “é no uso da técnica que se revela toda a diferença entre 
revolucionário e reacionário, entre vanguardista e retaguardista, etc.” O 
filme livre é um mistério. Seja para o realizador, para o espectador e 
para o crítico. Não se sabe qual é o filme que se pensou ter feito, que 
se pensou ter visto, que se pensou ter escrito. Não sei mais que filme é 
esse, não sei mais o que é o cinema, não sei mais o que é a vida, não sei 
mais quem sou. O filme livre constroi dúvidas, e não certezas. Ele não 
parte do que se sabe para se chegar naquilo mesmo que já se sabia antes 
mesmo de tê-lo visto, como forma de confirmar as certezas do mundo, 
em geral de um mundo de superfícies consumistas. É um filme que 
desestabiliza, que põe em crise. É também um filme mais preocupado 
em construir dúvidas do que destruir certezas. E o que é um filme livre? 
Esta é a pergunta que estamos nos fazendo ao longo desses dez anos, 
e convivemos com a dor e a delícia de simplesmente não ter resposta 
para ela.

Por Marcelo Ikeda, curador da MFL desde 2002



Neste ano pela primeira vez a curadoria da 
MFL indica os destaques do evento para 
receberem o troféu Filme Livre! Dos 121 
filmes selecionados, 19 foram escolhidos para 
serem premiados. Definimos por tal ação por 
um singelo motivo: quem mais, além dos 
curadores que viram as centenas de filmes 
inscritos, poderia dizer, de todos os filmes, 
quais tem tanto a ver com o conceito e o 
perfil da MFL? Assim temos mais certezas de 
que os filmes que premiamos são de fato os 
que tem mais a ver com aquilo que cremos ser 
um filme livre. No catálogo estes destaques 
terão ao lado do título a marca:

Segue ao lado e nas próximas páginas textos 
originais escritos pela curadoria da MFL 2011 
sobre os filmes premiados. 

A ASCINE-RJ também fará um júri especial 
para premiar com o troféu Filme Livre! o 
destaque da sessão Pílulas.

A AMIGA AMERICANA 
de  Ivo Lopes Araújo e Ricardo Pretti

Um guarda-chuva como guarda-sol: meio 
quebrado, instável, desencaixado, mas que 
parece transmitir um bem-estar indescritível a 
quem está na sua sombra. Glorioso. É sob ele 
que toda a heterogeneidade se reconfigura, 
entre uma americana de calça jeans e o verão 
de Fortaleza, entre um céu de azul profundo 
e concretas caixas de cimento, entre o inglês e 
o português, entre um bebê e um viaduto. Há 
aqui a encenação e a resolução do desencaixe, 
do estrangeirismo latente entre os elementos 
do filme, onde os corpos são frágeis em 
relação ao quadro, ao fundo, mas sua fala 
mansa, seus movimentos leves parecem 
criar as fissuras onde uma comunhão de faz 
possível a partir desses elementos de violenta 
nitidez. Um cantinho, um canto, um sorriso 
discreto, um olhar de bebê, que entorta 
passarelas e arranha-céus, que transforma o 
espaço (cuja exemplo principal é a lenta fusão 
entre a praia e o apartamento), modificando 
por uma maneira de habita-lo. Cantarolada. 
(Juliano Gomes)

No catálogo os filmes inéditos (no RJ 
e/ou SP) terão ao lado a marca:
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A BANDA
de Chico Lacerda

A banda é um instigante passeio silencioso 
pelos corpos que compõe o carnaval do 
Recife. Carnaval fora de época na verdade, 
por se tratar da parada em celebração do 
orgulho gay. A partir de um olhar bastante 
sensivel se cria uma justaposição entre o 
silêncio (o filme nåo tem banda sonora) e 
o movimento crescente, epifania digna de 
uma peça wagneriana. O calor salta da tela 
em ondas que chegam a deformar a imagem, 
mas o estranhamento inicial vai  aos poucos 
se tornando imersão de rara intensidade. 
(Gabriel Sanna)

A CABRA
de Gui Castor

Da primeira vez que sentei pra ver A Cabra 
o dvd misteriosamente entrou em looping, 
sempre a partir de um mesmo ponto do 
filme, voltando uns 20 segundos em uma 
outra sequência, e repetindo infinitamente 
esses mesmos 20 segundos. Demorei algum 
tempo para perceber que era um defeito da 
midia, tamanha a estranheza que o filme havia 
me causado até então. Seria normal, em meio 
a tantas imagens soturnas e dispostas em 
aparente desconexão,  beirando o nonsense, 
um exagero desses. O lirismo e a sutileza do 
humor contidos naquela contraposição entre 
David Lynch e Altemar Dutra estão muito 
além da racionalidade da atividade critica de 
cinema.  Sinto falta de mais filmes assim, pra 
ver com o estomago. (Gabriel Sanna)

premiação
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A DAMA DO PEIXOTO 
de Allan Ribeiro e Douglas Soares

A Dama do Peixoto possui com vários paralelos 
com o curta anterior de Douglas Soares, 
Minha Tia, Meu Primo. Essa comparação é 
curiosa, pois apesar de todas as diferenças de 
linguagem entre eles, tenho a impressão de 
que as principais preocupações de Douglas 
permanecem: um olhar leve e bem-humorado 
sobre uma personagem exótica, mas que ao 
final esconde mais do que revela. E se não está 
enclausurada num apartamento, dessa vez é 
como se a personagem estivesse enclausurada 
dentro do próprio enquadramento, ou ainda, 
dentro da própria praça, que funciona como 
uma espécie de casa para essa mulher (um 
curta sobre como enquadrar, através de uma 
distância, a intimidade de uma personagem 
que vive trancafiada num quarto). Ou seja, ela 
fala a partir do seu silêncio, a partir de seu 
deslocamento, traduzido através de um olhar 
para o enquadramento. A sabedoria com 
que o curta costura as imagens recortadas 
combinadas com os sons comprova o 
amadurecimento de Douglas, fetilizado pela 
parceria com Allan Ribeiro, cujos curtas-
metragens cada vez mais são exemplos de 
uma crescente sobriedade. A Dama do Peixoto 
tem o mesmo clima docemente suburbano 
(apesar de não ser passado no subúrbio, 
mas isso pouco importa...) de Boca a Boca, 
primeiro curta de Allan Ribeiro. No entanto, 
as opções de decupagem, a criatividade no 
olhar documental comprovam o caminho 
de amadurecimento dos dois realizadores, 
articulando com sabedoria uma ideia de 
“popular” com um claro refinamento 
estilístico. (Marcelo Ikeda)

AS AVENTURAS DE 
PAULO BRUSCKY
de Gabriel Mascaro

Paulo Bruscky, “inventor e fazedor de arte”, 
rende-se ao encanto tridimensional do 
Second Life. Se o artista um dia já foi tachado 
de “anti-artista”, o diretor desse curta 
poderia também ser enquadrado como “anti-
documentarista”. Um curta-metragem para 
além das classificações. Uma experiência do 
homem dentro da paisagem virtual. (Raphael 
Fonseca)
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CONTAGEM
de Gabriel Martins e Maurílio Martins

O ato de contar, uma soma, a determinação 
de elementos de um conjunto, uma cidade, 
a ação de contar compassos de espera, o 
resultado de um jogo, um salário? Além de 
ser e não ser tudo isso aqui acima, trata-se 
de uma experiência de equilíbrio delicado 
entre eficiência narrativa, de ligações diretas 
e precisas, e uma radical desfuncionalização 
dos fala. Deixa-se transparecer o prazer 
da fala, um canto particular, circunscrito, 
terreno, sacana e terno. Buscar a raiz, os 
limites espaciais, estabelecer um universo 
para explorá-lo verticalmente. Se as fronteiras 
estão marcadas desde o primeiro plano, 
sobram o céu e o chão. E a feliz escolha 
dos diretores é pelo último, no sentido de 
estabelecer uma cartografia, de desenhar uma 
linha que passa de personagem a personagem, 
de mão em mão, um bastão, um revólver, uma 
chave, uma bala traçante que devasta e cria 
um novo mapa. Uma base de lançamento, 
um espaçoporto, que aponta uma rota que 
parecia esquecida em nossas terras. (Juliano 
Gomes)

ESTADO DE SÍTIO
de André Novais Oliveira, Gabriel Martins , 
Flávio C. von Sperling, João Toledo, Leonardo 
Amaral, Leo Pyrata, Maurílio Martins, Samuel 
Marotta.

Em 2010, um óvni tomou de assalto o circuito 
dos festivais brasileiros, ganhando uma 
inesperada recepção: o cearense Estrada Para 
Ythaca. Esse filme apontou para a viabilidade 
de um novo processo de produção: um filme 
de ficção realizado de forma coletiva por 
quatro autores, organizando-se em todas 
as funções de realização, sem hierarquia 
previamente definida, feito “na raça”, 
sem nenhum recurso público. Para além 
desse modo de produção, Ythaca acabou 
sendo visto sobretudo como uma espécie 
de um manifesto de uma geração, uma 
terna odisséia em culto à amizade, em ver 
o cinema essencialmente como vocação, e 
não como profissão. Esse espírito parece ter 
contagiado um grupo de autores curiosos de 
Belo Horizonte, que já vinham percorrendo 
os festivais no Brasil primeiro como críticos, 
escrevendo para o site da Filmes Polvo, e 
depois como realizadores, fazendo curtas 
inventivos, com grana própria. De um 
lado, Estado de Sítio dá continuidade a um 
caminho desse grupo (em torno da crítica da 
Filmes Polvo, e de duas produtoras informais, 
a Filmes de Plástico e a Sorvete Filmes). 
De outro, pode ser entendido como uma 
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espécie de busca por novos rumos do cinema 
mineiro, contrapondo-se ao cinema de 
grande rigor visual e de refinamento plástico, 
sintetizado nos filmes da Teia. Em geral, 
são filmes radicais, descontínuos, ingênuos, 
com uma ironia cáustica, um certo escrache. 
Todos esses elementos estão nesse primeiro 
longa de oito diretores. É como se enquanto 
Ythaca é um road movie pelo interior do 
Ceará na busca dos rastros de um amigo 
morto, Estado de Sítio na verdade fosse um 
road movie dentro de uma colônia de férias 
em busca de nada mais que um passatempo. 
A ingenuidade e a superficialidade desse 
encontro expressam, de forma bastante clara, 
a beleza e as limitações do processo desse 
grupo. É como se Estado de Sítio avançasse 
por um flanco que Ythaca abriu mas que o 
filme posterior do coletivo cearense, Os 
Monstros, mostrou que na verdade não 
era exatamente esse. De qualquer modo, o 
encanto de Estado de Sítio é a possibilidade 
de estar juntos: um filme sobre a leveza da 
aventura de con-viver. Além disso, Estado 
de Sítio é um filme de juventude: não só 
sobre jovens mas essencialmente uma forma 
jovem de encenar. Esse tom inconsequente 
e debochado é no entanto retratado através 
de uma mise-en-scène sóbria, com planos 
longos, vários deles com uma câmera parada 
que explora a profundidade de campo, 
mostrando a movimentação dos diversos 
atores-autores ao longo do quadro como se 
fosse um imenso tableaux. Refinamento de 
uma encenação que aponta pouco para si 
mas que deixa transbordar esse esfuziante 
sentimento de uma alegria pouco presente no 
cinema contemporâneo brasileiro. Elegância 
no meio da fuleragem.  (Marcelo Ikeda)

ESTRADA PARA YTHACA
de Guto Parente, Luiz Pretti, Pedro Diogenes e 
Ricardo Pretti

road movie dos irmãos pretti (luiz e ricardo), 
realizado em parceria com guto parente 
e pedro diógenes, ythaca é um brinde ‘a 
resistência. resistência as possibilidades fáceis 
do cinema de ficção ou experimental, e uma 
tentativa de levar a experiência de fazer cinema 
independente até as últimas conseqüências, 
assumindo todos os riscos e precariedades 
que um filme de baixo orçamento poderia 
apresentar. mas a invenção é mais importante 
que qualquer planilha orçamentária.  

4 amigos saem em busca da mística ilha (?) 
deYthaca, após uma noite de beberagens e 
cantorias (de Nelson Cavaquinho a Paralamas 
do Sucesso):

um carro furtado é o motor de fuga (do 
lugar-comum), e as bebidas e comidas na 
viagem surgem através de licença poética. 
no caminho, uma fogueira comunitária 
serve de preparo pra comida e pretexto para 
contemplarmos a restinga. céus nebulosos 
e pedreiras ancestrais ajudam a “contar a 
estória”, que aliás não existe...
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a estrada da trama é o pretexto para um novo 
caminho estético do cinema independente;
uma seqüência parodia a encruzilhada de 
godard  (de vento do leste), apontando os 
caminhos do cinema do terceiro mundo e do 
cinema desconhecido…um luminoso disco 
voador invade a tela, uma câmera no bar que 
balança mas não cai (salva pelo ator/diretor, 
em cena memorável); 

a lição de ythaca: mais importante que chegar 
ao destino é a linda viagem. e as riquezas que 
se pode adquirir no caminho...   (Chico Serra)

EU, TURISTA
de Guto Parente

Uma viagem e a alteridade cultural. Sobre a 
ficção da pose. A documentação do ato de se 
documentar. A presença da morte enquanto 
personagem mitológico e, claro, como futuro 
certo daqueles que um dia simularam sorrisos 
junto a seus familiares. (Raphael Fonseca)

HANDEBOL
de Anita Rocha da Silveira

Mais do que esporte ou aula de educação 
física, a questão aqui parece ser da ordem 
da anatomia. Os slows motions marey-
muybridgeanos assumem uma função de 
dissecar o corpo feminino adolescente à 
maneira de uma anti-apostila, um corpo sem 
órgãos, em suspensão, só superfície e cor. Sem 
densidade. Uma linha que liga o pré-cinema a 
Warhol. Não há casa, pais, história pregressa, 
só uma existência em suspensão, uma salto 
para o gol, como imagem. Um olhar científico, 
uma enciclopédia de poses através de uma 
atenção cdf. Corpo como nuvem, fumaça ou 
papel. Para estudar é preciso cadáveres, para 
haver cinema também. E tal dissecação é tão 
repulsiva quanto erótica, tão sincronizada 
quanto desconjuntada. A matéria da prova 
é o corpo, é preciso testa-lo, fazer a tarefa 
de casa, coloca-lo em sobressalto, diante de 
obstáculos, jogar uma imagem contra outra, 
inundar a tela de fusões, saturar, manipular. 
Qualquer coisa que se sinta, que resulte no 
corpo, que se manifeste na imagem. O pop 
provando que não há nada dentro, nem 
identidade nem essência, só vermelho e 
movimento.  (Juliano Gomes)
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MULHER  À TARDE
de Affonso Uchoa

Filme (quase) cíclico, observacional. Três 
mulheres tentam passar o que será talvez seu 
último dias juntas, compartilhando tarefas 
comuns em poucos metros quadrados: uma 
cozinha, um corredor estreito, uma varanda 
com piscina (também não muito espaçosa) 
e seus quartos de descanso e memória. Seu 
tempo neste espaço é dividido em capítulos 
subjetivos( “Mulher e a cor branca” , “Mulher 
com o sol sobre os joelhos”, “Mulher com 
a luz entre as mãos” … ) e suas neuroses 
são sutis, incrivelmente sutis, superadas pelo 
subjetivo conflito de idéias sobre vida, morte 
e memória. 

(o longa-metragem é todo filmado com 
tripé e câmera parada, permitindo pausas 
para reflexões e estados emocionais 
completamente contemplativos, em belos e 
longos planos fixos.)

A sutil movimentação das personagens em 
campo vai além das possibilidades de uma 
direção convencional, dramática, e supera o 
desafio de um filme quase todo de interiores (a 
interioridade aqui acaba tendo sentido muito 
mais amplo que o espaço do quadro…). A 
fotografia é precisa e discreta, sua rigidez 
acaba provocando um certo distanciamento 

das ações cotidianas, colocando em evidência 
mais interrogações do que certezas. O trabalho 
coletivo das atrizes/personagens é orgânico, 
e esta intimidade cria um conforto aparente, 
e o filme segue entre o afeto cotidiano e os 
conflitos existenciais e das próprias relações 
de intimidade/distanciamento, dentro do 
espaço comum e seus refúgios (o quarto, a 
janela para o prédio em frente, que reflete 
a luz do relâmpago e a piscina na varanda). 
O mundo exterior parece muito, muito 
distante, e se resume ao plano dentro do 
ônibus e a seqüência no supermercado (sem 
nenhum diálogo e quase toda desfocada 
propositadamente). Neste momento, a 
mulher que contempla um interlúdio no 
seu trabalho cotidiano é a funcionária que 
trabalha como caixa do supermercado, 
aparentemente uma personagem da vida real, 
filmada a uma certa distância, como se aquele 
plano (documental?) sublinhasse o longo 
tempo reflexivo das protagonistas.  (Chico 
Serra)

MURMÚRIO DA VIDA
de Felipe Barros.
A pílula que é uma pérola. Dois minutos 
e meio é o tempo necessário para refletir 
sobre a brevidade da vida. As ondas do 
mar, um relógio, rugas e a pele que urge 
por acnes. Duas das três idades do homem 
fitam a câmera. Um barco nos faz lembrar 
do inevitável processo de definhar. (Raphael 
Fonseca)
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O ASSASSINO DO BEM
de Thiago Pedroso e Hiro Ishikawa
 
Se a moral e os bons costumes por vezes nos 
impedem de levar às ultimas consequências 
possíveis intolerâncias, aqui os cineastas 
brincam de matar alguns arquétipos dos 
mais cretinos que habitam nosso imaginário. 
Aliado ao bom humor com que tal niilismo 
é representado,  uma colagem sonora muito 
bem tramada de referências diversas coletadas 
na internet e no inconsciente coletivo de toda 
uma geração dão ao filme um toque sarcástico 
que o torna uma das mais pontuais sátiras ao 
emburrecimento universal ubermidiático. 
(Gabriel Sanna)

O MENINO QUE COLHIA CASCAS
de Joacélio Batista

O foco aqui são as cascas, a porção exterior 
das coisas. Uma grande brincadeira de trocas: 
casa em construção, carcaças de insetos, sacos 
plásticos, homens sem rosto, um menino 

que é todos e tudo (e também nenhum). O 
estado do filme é desta indefinição, dessa 
possibilidade de troca destes materiais e 
superfícies, onde não há nada dentro para 
ver. Um estudo sobre o translúcido. Sobre as 
possibilidades de passagem da luz nos objetos 
e nos corpos. A montagem opera estas trocas 
e variações de estados a partir das matérias 
que não param de se adicionar umas às outras: 
menino, inseto, plástico. Uma obra como 
possibilidade de expansão, como mecanismo 
de mutações, que opta pela infância como 
um lugar de instabilidade das formas, como 
possibilidade de indecisão. Afinal, um elogio 
às superfícies como lugar de passagem da luz 
e dos sentidos.  (Juliano Gomes)
   

O SARCÓFAGO
de Daniel Lisboa
 
Numa sociedade hipócrita onde o belo, 
o justo e o produtivo são vendidos como 
delineadores de valor, caráter e personalidade, 
nada mais honesto do que se esconder atrás 
de uma armadura e flanar pela velha bahia. 
Apesar de alguns exageros na montagem e no 
som, aparente tentativa de se criar um clima 
épico, o filme se presta a uma relação bastante 
transparente com seu personagem central, a 
última alma livre do planeta. (Gabriel Sanna)
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O ÚLTIMO DIA
de Christopher Faust

Jeans e camisas coloridas. Quatro 
personagens e o momento da despedida. A 
melancolia pós-universidade. Querer ou não 
querer ser um adulto? Eis a questão. A noite 
cai, o álcool entra e as camisas coloridas ficam 
ligeiramente desbotadas. Não há mais espaço 
para balões de ar; é necessário estourá-los. 
Uma placa: alguns seguem em frente e outros 
viram à direita. (Raphael Fonseca)

PASTOREIO
de Alexandre Rafael Garcia

Algumas questões em filmes observacionais 
são sempre presentes: até que ponto 
quem esta sendo filmado muda o seu 
comportamento quando sabe que tem uma 
câmera a gravá-lo? Este ´protagonista` 
costuma agir de outra forma, tendo outra 
reações no dia-a-dia e ali apenas as repete 
ou cria algo especialmente para esta nova 
situação que será então perpetuada como 
sendo a mais habitual de todas? A partir do 
momento que surge o elemento da câmera 
a gravar. todo o universo ao redor ganha a 
dimensão do esquimó “Nanuk” (1922) ou 
do índio Carapirú, de Serras da Desordem, 
quando são pela primeira vez filmados, 
registrados para o futuro. As imagens simples 
e diretas de “Pastoreio” mostram um dia 
na vida de um pastor de ovelhas em pleno 
centro de Curitiba. Seu papel de vigia se 
confunde com o da própria câmera porém 
não tão estática quanto esta, que com planos 
abertos não precisa se mexer para captar, sem 
detalhar, o que esta acontecendo. Enquanto 
a câmera vigia o vigia, este vigia as ovelhas 
atravessando ruas e/ou pastando pelo parque, 
sendo alvo também de fotos de turistas que, 
como o espectador, talvez nunca tenham 
visto ou tocado numa ovelha de verdade, que 
ali ganha status de celebridade, coisa tão fofa 
e esdrúxula como um belo filme a mostrar um 
cotidiano fora do comum sem que nele esteja 
presente a violência, o sexo e/ou as drogas 
para chamar mais atenção.  (Guiwhi Santos)  
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PRINCESA
de Rafaela Diógenes
A rotina que queima como um cigarro aceso. 
A mulher que trabalha como princesa. A 
mulher que é desejada e transformada como 
objeto sexual. A mulher que no silêncio do 
seu apartamento tenta lembrar de quando 
ser princesa ainda era algo pueril. (Raphael 
Fonseca)

PROJETO SILÊNCIO 
de Bruno Caticha

O absoluto é a presença do Um, do inabalável, 
do pleno. A única busca possível com esse 
fim é a que resulta em anulação, seja pelo 
excesso ou pela falta, pois não se permite 
a possibilidade de haver dois (o relativo, a 
relação...). Tal projeto é objeto aqui. Uma 
espécie de paixão (em todos seus sentidos) 
contemporânea, um transe, que só pode 
resultar num apagamento, no aniquilamento 
de si, na perda dos contornos, na suspensão 
do tempo e do espaço, na experiência direta 
da intensidade pura, ou da falta dela (que é 
exatamente a mesma coisa). Se trata aqui 
de uma desumanização, de uma trajeto de 
assepsia geral e o encontro com seu ápice. A 
alegoria prescinde de mundo, precisa só da 
idéia, e é exatamente o furor dessa busca a 
matéria do filme.  (Juliano Gomes)

mostra do filme livre 2011 | 19



JANELAS
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Nos últimos anos, uma brisa de ar fresco 
vem assombrando o pacato litoral do cinema 
brasileiro. Uma brisa suave que respira um 
sentimento de juventude e de renovação. Na 
verdade não se sabe muito bem que brisa é 
essa, apenas que se tem a sensação que ela 
brilha e nos refresca. Não é um tsunami, 
mas simplesmente uma brisa serena, que 
transforma porque abre portas. Essa brisa tem 
ganhado diversos nomes, “novíssimo cinema 
brasileiro”, “nova cena”, ou, como colocamos 
aqui, um “jovem cinema contemporâneo 
brasileiro”. Independentemente do rótulo 
ou do fato de que não sabemos muito 
bem qual é a sua natureza, é possível 
senti-la se passearmos por aí, fora do ar 
condicionado central dos shopping centers, 
ou simplesmente se desligarmos nossas 
televisões e abrirmos as janelas para escutar 
o canto dos pássaros. Mas é preciso abrir 
não somente as janelas que dão para dentro, 
mas as janelas do mundo, pois criação e vida 
passaram a ser, cada vez mais, parte do mesmo 
processo, assim como ficção e documentário 
passaram a ser indissociáveis. Essa brisa tem 
cheiro de chuva e gosto de relva. Essa brisa 
tem gosto de afeto, vem da necessidade de 
estar junto, de romper a hierarquia dos sets de 
filmagem das grandes produções, e trabalhar 
todos juntos para plantar sonhos. O cinema 
como vocação, e não como profissão. Essa 
brisa surge do cansaço com o mormaço de 
um cinema que quer ser meramente uma 
mercadoria para ser exposta num botequim, 
posando de grã-fina enquanto está no 

janelas livres

cheque especial. De roupagem elegante e 
espírito pobre. (Ou ainda, de uma roupagem 
elegantemente brega). Sentimos essa brisa 
de pés descalços e corações abertos, pois 
“não temos tempo de temer a morte”. Um 
cinema que transforma suas precariedades 
em potência, um espírito coletivo que rompe 
a armadura dos pólos para aproximar as teias 
das redes. De Fortaleza a Belo Horizonte 
é apenas um passo. Um cinema que é leve 
como um beijo e violento como um soco 
no estômago. Um cinema jovem e travesso 
mas maduro e sereno. Essa brisa traz algo de 
novo no ar que eu não sei bem o que é: eu só 
sei que é lindo, e que quero fazer parte disso. 
Não sei quanto tempo vai durar, se é uma 
pura ilusão, ou se é uma mera impressão. Se 
isso já aconteceu antes, se não é nada novo, 
não me importa, eu nunca vi. Eu só sei que 
há algo de novo no ar, que eu não sei bem o 
que é, e que quero senti-la, pelo menos hoje. 
Eu te amo. (Marcelo Ikeda)



janelas livres
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janelas 1 (82’)

Rio de Janeiro 
Cinema 1 – Sexta, 11/03, 17h
Debate após a sessão.

A Fuga, a Raiva, a Dança,  
a Bunda, a Boca, a Calma,  
a Vida da Mulher Gorila 
RJ, 2008, 82’, DVD

Duas meninas em uma van nesse Road Movie 
musical. Uma história sobre ódio, alegria, uma 
praia, cana-de-açúcar e um pouquinho de 
música. Filmado em uma viagem de oito dias 
pelas redondezas do estado do Rio de Janeiro. 

Direção: Felipe Bragança e Marina Meliande.  
Produção Executiva e Roteiro: Felipe Bragança. 
Fotografia e Câmera: Andrea Capella. Arte:  
Gustavo Bragança e Mayra Sérgio. Som, Edição e 
Edição de Som: Marina Meliande. Elenco: Flora Dias, 
Morena Cattoni, Alberto Moura Jr e Pedro Freire. 
Contato: felipe_braganca@yahoo.com.br

janelas 2 (63’)

Rio de Janeiro
Cinema 1 – Sexta, 11/03, 19h30
Debate após a sessão.

Desassossego  
(Filme das Maravilhas)
RJ, 2010-2011, 63’, HDCAM

Um filme-carta dirigido por 14 diretores 
reunidos em torno de um bilhete encontrado 
escrito por uma menina de 16 anos em um 
armário abandonado em um apartamento 
no Rio de Janeiro. Terceira parte da trilogia 
Coração no fogo em sua versão definitiva de 63 
minutos. 
Direção: Felipe Bragança, Marina Meliande, Karim 
Ainouz, Helvecio Marins Jr, Clarissa Campolina, 
Carolina Durão, Andrea  Capella, Caetano Gotardo, 
Raphael Mesquita, Ivo Lopes Araújo, Gustavo Bragança, 
Leonardo Levis, Marco Dutra e Juliana Rojas. Idealização 
e coordenação: Felipe Bragança e Marina Meliande. 
Carta do Desassossego: Felipe Bragança. Montagem 
Final: Marina Meliande. Edição de Som: Fernando 
Henna. Produção: Duas Mariola  (em parceria com 
Alumbramento, Filmes do Caixote, Blum Filmes, Arissas 
Multimidia e Teia). Produção Executiva: Lara Frigotto e 
Felipe Bragança. Elenco: Flora Dias, Marcio Vito, Marina 
D`Elia, João Pedro Zappa, Morgana Bravo, Carolina 
Lavigne, Maria Clara Contrucci, Clarice Zarvos e outros.

FESTIVAIS:

II Semana dos Realizadores (estréia mundial da versão 
média)

Janela Int. de Cinema do Recife 2010 (versão média)

40th ROTTERDAM FILM FESTIVAL - BRIGHT FUTURE 
SECTION (estréia mundial da versão longa)



janelas 3 (54’)

Rio de Janeiro 
Cinema 1 – Sábado, 12/03, 17h
Cinema 2 – Terça, 29/03, 19h30
Debate após a sessão.

São Paulo
Cinema – Sexta, 11/03, 18h         

CURTAS TEIA

Curiosamente no mesmo ano em que a Mostra 
do Filme Livre chega à sua décima edição, 
o coletivo Teia completa seu aniversário de 
dez anos. A própria trajetória da MFL se 
confunde ao histórico da Teia, pois quando 
exibimos Através, Bainema, Cerrar a Porta, 
Alma Nua e alguns outros vídeos, as portas 
das mostras e festivais de audiovisual no 
Brasil ainda estavam, em geral, fechadas às 
maravilhas da nova cena mineira. Influenciada 
pela videoarte e pelo impacto de pioneiros 
como Éder Santos, a Teia construiu, ao longo 
desses dez anos, uma trajetória marcada pelo 
amadurecimento de caminhos no campo do 
audiovisual contemporâneo brasileiro. Mais 
que uma produtora, a Teia sempre foi um 
coletivo em que as individualidades convivem 
para formar um todo que é maior que a 
soma das partes isoladas, mas que ao mesmo 
tempo não formam um “projeto coletivo em 
uníssono” que possa sufocar a liberdade de ser 

de cada artista, de cada caminho individual. 
Somar a partir do que une e não do que 
separa. Assim foi sendo cristalizada a mais 
importante referência do cinema brasileiro 
do novo século. Os curtas escolhidos para 
compor esta sessão comprovam as diferentes 
facetas que compõem essa teia de espíritos 
livres, mas essencialmente nos despertam a 
atenção para o gosto dos sentidos, o desejo 
pela percepção de um tempo e de um espaço 
menos homogêneos, numa fértil tentativa de 
diálogo entre a vida e a morte, entre a criação 
e o registro, entre o silêncio e o verbo, ou 
entre o desejo pelas superfícies e a aporia da 
contemplação. (Marcelo Ikeda)

Mostra Teia – Retrospectiva 10 anos

Cerrar a a Porta
MG, 2000, 5’, DV

O avô, em sua última primavera, recita um 
poema. O neto o acompanha.

Direção e Produção: Pablo Lobato. Fotografia: Hélio 
Gagliard. Câmera: Clarissa Campolina e Hélio Gagliard. 
Montagem: Clarissa Campolina. Edição de som: O 
Grivo.
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Através
MG, 2002, 12’, DV

O vídeo revela sentimentos dos autores durante 
o período de gestação e nascimento de seu 
primeiro filho. 

DIreção: Sérgio Borges e Eva Queiroz.

Onde vc está?
MG, 2006, 2’, Vídeo-celular

Pensado para ser exibido em mídia móvel, 
este trabalho utiliza imagens e mensagens que 
dialogam com o espectador, possibilitando-o 
perceber o vídeo de maneira diversa de acordo 
com o espaço onde ele se encontra.

Direção, Concepção, Imagens e Edição: Clarissa 
Campolina.

Noiva de Deus
MG, 2005,13’, DV

O que faz uma mulher que deixa de ser amada 
por um homem? Se vinga como Medéia ou 
conta histórias, como Cheherazade? NOIVA DE 
DEUS é o relato contundente de uma mulher 

que se defronta com a lógica de um feminino 
que, refereciado no desejo masculino, se faz 
trágico. 

Direção, Arte e Roteiro: Leonardo Barcelos e Hélio 
Lauar. Edição, Finalização e Imagens: Leonardo 
Barcelos. Textos: Sandra Duarte Penna e Hélio Lauar. 
Trilha Sonora Original: Josefina Cerqueira.

Alma Nua
MG, 2004, 6min, DV

Sutil aproximação ao feminino.

Direção, Fotografia e Câmera: Helvécio Marins Jr. 
Edição: Roberto Bellini. Trilha Sonora: O Grivo.

Trecho
MG, 2006, 16’, 35mm

O filme acompanha a caminhada de Libério 
por estradas que o levam de Belo Horizonte a 
Recife. Um diário imagético e sonoro remonta 
uma viagem realizada há 8 anos. As lembranças 
e os questionamentos do personagem se 
mostram transformados pelo passar do tempo, 
pela paisagem e pela própria experiência do 
filme.

Direção e Argumento: Clarissa Campolina e Helvécio 
Marins Jr. Produção Executiva: Camila Groch, Clarissa 
Campolina e Helvécio Marins Jr. Produção: Luana 
Melgaço. Fotografia: Pablo Lobato. Som e Trilha: O 
Grivo. Montagem: Karen Harley e Clarissa Campolina.
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janelas 4 (61’)

Rio de Janeiro
Cinema 1 – Sábado, 12/03, 19h30
Debate após a sessão.

O Céu sobre os ombros                       
MG, 2010, 61’, 35mm

Quero mais nesse instante que é maior que 
a vida. Se te amo respondes? Quem sou eu? 
não sei. Quem sou eu? sou Quem sou eu? nós 
Quem sou eu? amor Por sobre os ombros, o 
céu.

Direção: Sérgio Borges. Roteiro: Manuela Dias e Sérgio 
Borges. Fotografia: Ivo Lopes Araújo.Edição: Ricardo 
Pretti. Som: Bruno Vasconcelos. Elenco: Danielle Barbin 
Murari Krishna Lwei Bakongo Grace Passo.

janelas 5 (81’)

Rio de Janeiro
Cinema 1 – Domingo,13/03, 19h30
Debate após a sessão.

Os monstros                                     
CE, 2010, 81’, DVD

Nenhum homem é um fracasso quando tem 
amigos.

Direção, Roteiro e Edição: Guto Parente, Luiz Pretti, 
Pedro Diogenes e Ricardo Pretti. Fotografia: Ivo Lopes 
de Araújo e Victor de Melo. Arte: Lia Damasceno e 
Themis Memória. Som: Eduardo Escarpinelli. Elenco: 
Luiz Pretti, Pedro Diogenes, Guto Parente, Natasha, 
Ana Luiza Rios, Aline, Ythalo Rodrigues e Ricardo Pretti. 
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“se cinema é 
cachoeira, 
vídeo é 
arrebentação” 
Guiwhi



































































































































































112 | centro cultural banco do brasil 

Novamente a MFL se alia aos cineclubes para 
levar os filmes livres mais longe. Desta vez, 
recordes  batidos,  a saber:  159 sessões em 
8 estados brasileiros, na maior amplitude que 
a MFL, em seus 10 anos, já teve. Tal ação 
apenas foi possível devido a parceria com 2 
coletivos, o Circuito ASCINE de Cineclubes 
e o Circuito Fora do Eixo. Confira abaixo 
todos os locais e horas das exibições.

A Associação de Cineclubes do Rio de 
Janeiro (Ascine-RJ) foi concebida durante a I 
Mostra Rio das Ostras de Cinema, em agosto 
de 2004, quando os cineclubes Fluminenses 
encontraram-se para organizar os debates e 
discussões que vinham acontecendo desde 
outubro do ano anterior.

Hoje a associação conta com 30 cineclubes 
filiados que juntos promovem 40 sessões 
mensais arregimentando um público mensal 
de 3 a 4 mil espectadores. Durante a Mostra do 
Filme Livre 2011, uma parcela desse público 
da Zona Norte, da Baixada Fluminense e de 
Niterói poderá acompanhar a programação 
do festival através dos cineclubes.

CINECLUBE BURACO  
DO GETÚLIO

O “Buraco” realiza desde julho de 2006, 
sessões mensais e gratuitas, priorizando 
a difusão do curta-metragem nacional e 
promovendo intervenções artísticas de teatro, 
poesia e circo no intervalo entre os filmes, 
além de shows e performances de DJs e VJs. 
Na versão 2011, o Cineclube Buraco do 
Getúlio passa a funcionar semanalmente às 
terças com exibição de longas-metragens 
nacionais, mas não deixa de lado sua famosa 
sessão de todo 1° sábado do mês!

Endereço: Espaço Cultural Sylvio 
Monteiro. Rua Getúlio Vargas, 51 – 
Centro, Nova Iguaçu, RJ (próximo à 
estação de trem Nova Iguaçu).

02/04, às 19h

Circuito de Cineclubes  
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CINECLUBE NÓS NA FITA

O Cineclube Nós na Fita existe desde 2007, 
atuando como ponto de exibição itinerante 
em algumas comunidades da cidade. Em 
2008/09 funcionou no SESC Niterói e hoje 
exibe regularmente no espaço Olho Vivo na 
comunidade do Morro do Estado.

Endereço: Espaço Olho Vivo. Rua 
José Cabral, nº 45 – Morro do 
Estado, Niterói, RJ.

20 e 27/04, às 19h

CINECLUBE  
CINEMA PARAÍSO

O  Laboratório Audiovisual Cinema 
Paraíso está em funcionamento desde agosto 
de 2007 e tem como missão ser um espaço 
de experimentação, criação e resistência, 
articulando formação, arte, cultura e 
pensamento. A proposta, inicialmente restrita 
ao cineclubismo, atende, agora, a seis linhas 
de atuação inter-relacionadas, Segunda de 
primeira  – na última segunda-feira de cada 
mês, um filme brasileiro é exibido seguido 
de debate com a presença do diretor e 
outros componentes da produção. Os 

espaços denominados  Em Cena e Cine 
Etecera  oferecem clássicos do cinema 
nacional e internacional, além de filmes 
denominados trash ou filmes B e funcionam. 
Sente e Curta - mostra permanente de curtas-
Claquete  que oferece oficinas de produção 
visual   (material didático, curta-metragem, 
animação, roteiro etc). O  sexto espaço é a 
recém criada Webrádio Paraíso, com oficinas 
de montagem e manutenção de novas 
arquiteturas sonoras e grade de programação 
regular com diversos programas produzidos 
pelos estudantes.

Endereço: FFP/UERJ. Rua Dr. 
Francisco Portela, 1470, Sala 335 
Patronato – São Gonçalo, RJ.

21 e 28/03, às 19h

 
CINECLUBE DIGITAL

O “Cineclube Digital” é uma parceria 
entre SESC Rio (Unidade Nova Iguaçu) e 
Belê Filmes, Grupo de Jovens da Baixada 
Fluminense que são ex-alunos da Escola 
Livre de Cinema, em Nova Iguaçu, e que já 
produziram diversos filmes. Dessa parceria 
nasceu o Cineclube em janeiro de 2009, onde 
mensalmente acontece uma sessão gratuita 
de filmes diversos, além de intervenções que 
variam entre teatro, música, poesia e outras 
manifestações culturais. E também sessões 
com debates.
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Em janeiro de 2010, quando o Cineclube 
Digital completou 1 ano de existência, 
aconteceu a Sessão “Sarau Cinematográfico” 
em parceria com a Cinequanon Produções. 
Além da exibição de filmes diversos, a sessão 
festiva que aconteceu em dois dias, contou 
com: apresentação de VJ, Debates, Exposição 
de Cartazes de Filmes Nacionais, Exposição 
de Fotos e Oficinas de Cinema.

Endereço: SESC Nova Iguaçu. 
Rua Dom Adriano Hipólito, 10 – 
Moquetá, Nova Iguaçu, RJ.

12/04, às 19h

CINECLUBE SUBÚRBIO 
EM TRANSE

O Cineclube Subúrbio em Transe atua no 
subúrbio, Zona Norte do Rio, desde 2007 
levando o cinema alternativo a toda a região.

Endereço: Rua Ponta Porã, 07  –  
Vista Alegre, Rio de Janeiro, RJ.

26/03, às 17h

CINECLUBE ANKITO

O cineclube Ankito funciona dentro do 
IFRJ campus Nilópolis. Surgiu em 2006, 
como atividade de uma bolsa de pesquisa 
em cinema, hoje faz parte das ações da 
coordenação de extensão do campus. Tem 
sua programação dedicada ao cinema de arte 
e busca a formação de platéia na região.

Endereço: IFRJ Campus Nilópolis 
sala 231-A. Rua Lúcio Taváres, 104– 
Centro, Nilópolis, RJ.

18 e 25/03, às 12h30

CINECLUBE  
BECO DO RATO

 Nascido em Outubro de 2005 e gerido pela 
equipe de ex-alunos, o Cineclube logo se 
tornou referência das noites de quinta feira 
no bairro da Lapa. Trata-se de um cineclube 
a céu aberto, espaço de livre acesso para 
quem quiser assistir a filmes brasileiros 
de curta e média metragem e longas de 
diretores estreantes.
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A curadoria trabalha no sentido de adequar 
os programas. Dessa forma  todos os filmes 
que nos chegam são exibidos, o que fez 
com que o cineclube se tornasse um ponto 
de encontro de realizadores de diferentes 
gerações, possibilitando troca de experiências 
e criação de novas iniciativas culturais.

Tendo como pré-requisitos o cunho cultural 
e a priorização do produto nacional, o Beco 
do Rato, porém, não age de forma excludente 
com a produção estrangeira, já que o diálogo 
com outras cinematografias certamente 
enriquece o debate informal que acontece ao 
longo da noite...

Endereço:  Sala de Cinema Eduardo 
Coutinho  –  Retiro dos Artistas. 
Rua Retiro dos Artistas, 571 – 
Pechincha, Jacarepaguá.

30/03, às 19h

 
CINECLUBE CINEOLHO
 

O Cineclube CineolhO foi inaugurado em 18 
de julho de 2001 dentro da ONG Campus 
Avançado, com a proposta de exibir filmes de 
gêneros variados e conteúdo enriquecedor, 
sobretudo curtas e médias-metragens fora do 
circuito comercial. Dentro desta proposta, já 
foram exibidos mais de 200 títulos de diversas 
categorias, seja animação, documentário, 
ficção. Filmes em 16mm, super-8 e vídeo 
digital. 

Em 2007 a Ong Campus Avançado é 
contemplada pelo Ministério da Cultura 
como Ponto de Cultura e inicia o projeto 
“Me vê na TV” no morro do Palácio 
inaugurando desta forma importante parceria 
com o MAC-Niterói, ponto de referência 
cultural na cidade. Nesta união de forças em 
prol da cultura e informação, o MAC passa 
a se inserir no circuito cinematográfico do 
município, levando mensalmente um número 
relevante de espectadores em busca de uma 
programação diferenciada.

A parceria com o MAC de Niterói celebra a 
inauguração de um espaço para assistir, exibir, 
conversar e discutir cinema e vídeo.

Endereço: Museu de Arte 
Contemporânea de Niterói. Mirante 
da Boa Viagem, s/nº – Niterói, RJ.

26/03, às 16h30

CINECLUBE CINE BELÉM

O Cine Belém é um projeto do Grupo 
Código de Japeri e uma das ações do Ponto 
de Cultura Espaço Cultural Código com 
patrocínio da Secretaria de Estado de Cultura 
do Rio de Janeiro. 

O cineclube, que é filiado á ASCINE-RJ e ao 
CNC, conta ainda com o apoio do Ministério 
da Cultura através do edital Cine+Cultura 
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e promove também oficinas de audiovisual 
com produção de curtas metragens, com o 
apoio da BrazilFoundation, tendo recebido o 
prêmio do júri popular da Mostra Visorama 
do Festival Visões Periféricas de 2010 com o 
filme “Valão da Sorte”. 

As exibições acontecem às sextas-feiras 
a partir das 19 horas no Espaço Cultural 
Código, sede da instituição.

Endereço: Espaço Cultural Código. 
Rua Davi, 397, Nova Belém – Japeri, 
RJ. 

18 e 25/03, às 19h

CINECLUBE TUTANO 
FILME CLUBE

O Tutano Filme Clube é um espaço de 
exibição audiovisual que oferece programação 
semanal gratuita, com o objetivo de contribuir 
para a formação de platéias e o fomento do 
pensamento crítico, tendo como principal 
base obras audiovisuais brasileiras.

Implantado pelo Coletivo Cultural Araruama 
através da ação Cine Mais Cultura, o Tutano 
Filme Clube iniciou suas atividades no dia 10 
de Fevereiro de 2011, na sede do Sindicato 
dos Servidores Municipais de Araruama 
(SSMA).

Endereço: Teatro Municipal de 
Araruama. Praça Antônio Raposo, s/ 
nº, Centro – Araruama, RJ.

11 e 12/03, às 20h

CINECLUBE CINECLUBE 
ATLÂNTICO NEGRO

Fundado por Clementino Junior no 
dia 11 de outubro de 2008 na Lapa, se 
transferindo em 2009 para o Tempo 
Glauber, o Cineclube Atlântico Negro 
tem fundamentado sua programação na 
diáspora africana e nas conseqüências deste 
evento no mundo, projetados através do 
cinema. O negro é o protagonista ou tema 
chave de todos os filmes, mas num debate 
voltado para os aspectos culturais, sociais 
e históricos. As sessões são seguidas de 
debate com os realizadores e/ou com o 
curador da sessão.

Endereço: Tempo Glauber. Rua 
Sorocaba, 190, Botafogo – Rio de 
Janeiro, RJ.

15/04, às 19h
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CINECLUBE CINE   
CHEGA MAIS

 O Cine Chega Mais é um projeto do produtor 
cultural Fabrício Machado com a ong Aliança 
Resgate, nasceu a partir da parceria com o 
Cine Mais Cultura do Ministério da Cultura. 
O cineclube é filiado a ASCINE-RJ e ao 
CNC, promove oficinas de cinema com o 
patrocínio da empresa Metrô-Rio através da 
Lei de Incentivo à cultura Municipal.

Endereço: ARONG. Rua Campos da 
Paz, 110, Rio Comprido – RJ

24 e 31/03, às 18h

CINECLUBE CINE     
ARTES UERJ

O Cine Artes UERJ é o cineclube dos alunos 
do Instituto de Artes da UERJ. As sessões 
começaram em 2006 e recebeu diversos 
realizadores e pensadores do audiovisual 
para debates após as projeções. As exibições 
são abertas para todo público e com entrada 

gratuita. O Cine Artes UERJ é filiado à 
Associação de Cineclubes do Rio de Janeiro 
(ASCINE-RJ) e ao Conselho Nacional de 
Cineclubes (CNC). 

Informações: www.cineartesuerjcineclube.
blogspot.com

Endereço: Auditório do Inst. de 
Artes da UERJ, 11º andar. Rua São 
Francisco Xavier, 524 –  Rio de 
Janeiro, RJ.

28/04, às 17h

CINECLUBE  
CINE CAMARIM
 
O Ponto de Cultura Camarim das Artes inicia 
em fevereiro o Projeto CineCamarim, nosso 
Espaço Cultural foi contemplado pelo edital 
Cine Mais Cultura, ação do Minc (Ministério 
da Cultura) em parceria com a Secretaria de  
Estado e Cultura.

Com os equipamentos doados e filmes da 
Programadora Brasil será possível realizar 
sessões as quintas-feiras sempre 19h e no 
último domingo do mês sessão infantil às 16h, 
todas gratuitas e com objetivo de fomentar o 
audiovisual na região de Jacarepaguá.

Endereço: Rua Araguaia, 359, 
Freguesia –  Rio de Janeiro, RJ

07, 14, 21 28/04, às 19h
24/04, às 16h
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O Circuito Fora do Eixo é uma rede de trabalho 
formado por por mais de 72 Pontos Fora do 
Eixo em todo o país e que realiza uma série 
de ações estruturantes com o foco nos setores 
de comunicação livre, distribuição, circulação, 
sustentabidade e economia solidária.

Para isso, organiza-se nas  Frentes 
temáticas:  Economia Solidária, Centro 
Multimídia,  Tecnologias Livres,  Artes 
Visuais Fora do Eixo,  Música Fora do 
Eixo, Clube de cinema Fora do Eixo, Palco 
Fora do Eixo,  Partido da Cultura e em 
variadas  Frentes Mediadoras -  Plenária 
Geral,  Ação Política Institucional 
(escritórios),  Conselhos Gestores. Os 
núcleos de Pesquisa, Projetos, Fundo Fora do 
Eixo,  Negócios,  Jurídico e  Sócio Ambiental 
formam a  Universidade Fora do Eixo, que 
junta todo esse conhecimento e leva até 
cada Ponto FdE. Cada uma das frentes são 
formadas por agentes produtivos dos mais 
diversos pontos fora do eixo de todo o Brasil, 
que são responsáveis pela concepção dos 
projetos desenvolvidos pela rede, bem como 
pela sua aplicação nas cidades. Você pode 
ver muito mais no Modo de Organização do 
Circuito.  Para saber mais, vejam o Regimento 
Interno do #CFE e também a sua Carta De 
Princípios. Em http://foradoeixo.org.br/

Cine São Roque

O Cine São Roque era uma antigo cinema de 
rua do distrito de Água Vermelha, que como 
muitos cinemas faliu durante os anos 80. Em 
2007 foi contemplado com o edital do Cine 
Mais Cultura e realiza semanalmente sessões 
gratuitas focadas no cinema brasileiro e na 
produção amadora, além de integrar diferentes 
linguagens artísticas em sua programação, 
voltada a crianças e adolescentes.

Endereço: Rua Bela Cintra, 77, 
distrito de Água Vermelha – 
São Carlos, SP

29/04, às 20h

Cineclube Tudo Mudo 
Após O Play

O cineclube ´Tudo Muda Após o Play´ 
está ativo na cidade de Manaus desde 2009  
é organizado pelo Coletivo Difusão. O 
mesmo tem equipamento próprio, pois foi 
contemplado no Cine Mais Cultura. Suas 
exibições acontecem todas as quartas feiras 
as 19h na sede do Coletivo Difusão, que 
anteriormente era localizado na zona Sul de 
Manaus e hoje se localiza no centro.

Cineclubes Fora do Eixo 
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Endereço: Rua Monsenhor Coutinho, 
801, Centro – Manaus, AM.

31/04, às 19h

Tintin Cineclube

O Tintin Cineclube, que possui mais de 06 
anos de atuação é um dos cineclubes de 
maior relevância na cidade de João Pessoa. O 
foco principal de exibição do cineclube é o 
curta-metragem e a produção independente 
brasileira. Localizado hoje na sala de exibição 
Espaço Cine Digital, é um dos principais 
espaços de discussão sobre a linguagem 
audiovisual na cidade.

Endereço: Av. João Machado, nº 67, 
Centro  – João Pessoa, PB.

14, 15, 16/04 e 17/04, às 16h30 e às 
19h30

Cineclube Bordel   
Sem Paredes

Grupo independente que atua em Juiz de 
Fora. Nosso objetivo principal é apresentar 
filmes pouco conhecidos do grande público, 
filmes essenciais para a carreira de qualquer 
profissional da área de comunicação bem como 

para qualquer pessoa interessada em artes e/ou 
em expandir sua visão de mundo, vida. Toda a 
semana, exibições gratuitas no Anfiteatro João 
Carriço, no prédio da Funalfa.

Endereço: Rua Barão de São 
Marcelino, 555/304, São Mateus – 
Juiz de Fora, MG.

09, 16, 23 e 30/03, às 19h

Macondo Cineclube

Cineclube do Macondo Coletivo. Exibições 
todas as Terças-Feiras. Curtas e Longas  
– ficções e documentários. Sempre com 
Entrada Franca. Faz parte do circuito Cine 
Mais Cultura.

Endereço: Rua do Rosário, 400, 
Centro – Santa Maria, RS.

15 e 22/03, às 20h
01, 05, 12, 19 e 26/04, às 20h

Cineclube Grand CAFE

O cineclube Grand CAFE é o cineclube da 
Casa Fora do Eixo com exibições as quintas-
feiras. Integrante do Cine Mais Cultura e 
Clube de cinema FDE.
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Endereço: Rua Filinto Costa, 38, 
Areão – Cuiabá, MT.

17/03, às 19h30

Cinebrasa, Sabará/MG

Divisão audiovisual e cineclube promovido 
pelo coletivo Fórceps na cidade histórica de 
Sabará/MG, focado em produções audiovisuais 
brasileiras (mas com espaço para obras 
produzidas de forma independente em outros 
países) acessíveis na internet, na discussão 
em torno destas produções e na formação de 
público. Integrante do Clube de Cinema Fora do 
Eixo.

Endereço: Casa José de Figueiredo 
Silva. Rua Dom Pedro II, 294, Centro 
– Sabará, MG.

08/04, às 20h

o Luminoso       
Cinema Livre

O Luminoso Cinema Livre nasceu da parceria 
entre projetos e instituições com objetivo de 
democratizar o acesso ao audiovisual e fomentar 
a Cultura cinéfila em Uberlândia e Região. São 
eles: a Ação Mídia in-Formação do Programa 
Conexões de Saberes e o Museu Unversitário 

de Arte - MUnA da Universidade Federal de 
Uberlândia – UFU, o Goma – Cultura em 
Movimento, a  CUFA Udi e a Ong Periferarte.

Endereço: Praça Cícero Macedo, 
309, Fundinho – Uberlândia, MG.

12/04, 15/04, 22/04, 26/04, às 19h

Cine Paraíso

Contemplados pelo Cine Mais Cultura, o 
cineclube do Coletivo Palafita (integrados 
ao Circuito Fora do Eixo) inaugurou dia 09 
de janeiro de 2011. O projeto Cine Paraíso 
reaviva, em parceira com a Diocese de 
Macapá, o espaço do primeiro cinema da 
capital do Amapá.

Endereço: Salão João XXIII - casa 
paroquial da Igreja de São José. 
Av. Mendonça Furtado, Largo dos 
Inocentes, Centro – Macapá, AP.

04/03 e 01/04, às 19h
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Cineclube Lumo

O CineClube Lumo nasce esse ano de 2011 
junto com o núcleo de Audiovisual do Lumo 
Coletivo, com a função de fortalecer o Cinema 
Independente de Recife. Com sessões na casa 
Caracol, da produtora parceira Furta Cor, 
coletivo de artistas plásticos de Olinda.

Endereço: Rua 27 de Janeiro, 57, 
Carmo, Sitio Histórico de Olinda  – 
Recife, PE.

06 e 13/04, às 20h

Cineclube Ouro Verde

Inaugurado em novembro de 2010, o projeto 
de cineclube desenvolvido no bairro Jardim 
Ouro Verde é fruto de uma parceria entre o 
programa “Cine Mais Cultura” e a rede Fora 
do Eixo. Em Bauru, o Cine Ouro Verde é 
uma ação do Enxame Coletivo com o Centro 
Cultural Ouro Verde 100% Arte.

Endereço: Rua Marcel Pinto de 
Oliveira, s/nº – Bauru, SP.

12/04, às 20h

Cineclube Beco        
do Rato

Cineclube a céu aberto realizado 
semanalmente no bairro da Lapa desde 
outubro de 2005 e que, a partir do segundo 
semestre de 2010, passou a realizar itinerâncias 
por comunidades fluminenses.

Endereço: Quadra do Coroado. Rua 
da Luz, nº1, Lapa – Rio de Janeiro, 
RJ.

08/04, às 19h
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Um dia na vida de uma estrela
SP, 2007, 15’, DVD

Um dia na vida da estrela Divina Núbia que 
acabou de gravar o seu novo comercial para 
televisão.

Direção, Roteiro e Produção: Ricky Mastro. Fotografia: 
Fred Augusto. Arte: Sarah Giasetti. Edição: Cris Faria, 
Ricky Mastro e equipe. Elenco: Divina Núbia e Vitor 
Evangelista. Contato: rickymastro@hotmail.com

Rasgue minha roupa
SP, 2002, 10’, DVD

As aventuras do Bofe na Coleira na cidade 
grande, sempre perseguido por personagens 
bizarros.

Direção e Roteiro: Lufe Steffen. Produção: Márcia 
Calazans. Fotografia: Thiago Antunes e Rafael Meira. 
Câmera: Thiago Antunes, Rafael Meira e Lufe Steffen. 
Som e Edição: José Motta. Elenco: Gaion de Oliveira, 
Priscilla Maia, Conrado Gotti e Tiago Grandeza. 
Contato: lufeskywalker@yahoo.com.br 

Rio de Janeiro
Cine Odeon BR 
Sexta, 25/03, 21h
R$12 inteira / R$6 meia

O CineclubeLGBT exibe curtas e longas-
metragens nacionais e internacionais, sempre 
seguido de uma festa no cine Odeon.

Antes de uma pessoa ser gay, lésbica, 
bissexual ou transexual ela é um ser humano. 
Da mesma forma, uma obra audiovisual, 
antes de levar um dos rótulos acima, é um 
filme, vídeo ou algo que o valha.

Nesta especial sessão dentro da MFL 
2011, exibiremos vários curtas produzidos 
em vídeo e em película. Esperamos que 
o CineclubeLGBT, além de provocar 
discussões, estimule a produção de mais 
e mais trabalhos discutindo essa delicada 
questão.

Cineclube LGbT (65’)  



Cine
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El chivo a Baco
ES, 2009, 20min, DVD

Gabriela Vivas é uma transexual equatoriana que 
se dedica há 46 anos a prostituição. Atualmente 
vive em Barcelona e passa por uma crise 
emocional que a impulsa a buscar uma mudança 
em sua vida. 

Direção e Fotografia: Gui Castor. Produção: Susana 
Gonzales. Roteiro: Gui Castor e Sergio Piña. Edição: 
Sergio Piña. Elenco: Gabriela Vivas. Contato: Gui 
Castor - guicastor@yahoo.com.br

Era vermelho o seu batom
PB, 1983, 20’, DVD

A discriminação entre os próprios homossexuais. 
Num acampamento de Carnaval, dois rapazes 
se conhecem e se envolvem. Um deles flagra 
o outro fantasiado de mulher. Surge um 
desentendimento. 

Direção e Produção: Henrique Magalhães.
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sessão Incinerasta

A Mostra oq neguinho tá fazendo já virou um 
clássico carioca. Todos os últimos sábados 
dos meses de 2000, 2001 e 2002 na guerreira 
sala da Vídeo Fundição, Fundição Progresso, 
decolava nossa inesquecível nave espacial 
audiovisual, cuja potência e amplitude abriu os 
olhos e corações de um bonde considerável. 
A terra deu a volta ao sol 10 vezes e muito 
mais do que falas passadistas, os textos abaixo 
tentam trazer a tona um pequeno pedaço 
desse espírito Incinerasta, que volta e meia 
reaparece nas cenas culturais desse mundo 
sob diversos nomes e formas. Caro leitor, 
aprecie com o devido regozijo, e prepare-se 
para o dia 20 de março de 2011, na mesma 
bat-sala, uma super INCI-SESSÃO!

Emergindo das fendas abissais da camada 
pré-sal, depois de muito sassaricar pelas 
entranhas do planeta, Mostra oq neguinho tá 
fazendo volta para sacudir a cidade: Uma 
mostra política que distribuía dentaduras e 
gravatas coloridas para seus eleitores, uma 
mostra estética que empastelava seu público 
com altas doses de fumaça e informação 
visual contraditória, onde cada sessão, mais 

do que um descarrego, proporcionava toda 
uma tsunami existencial. De lá mergulhei no 
mundo, a fonte do meu trabalho cotidiano, 
o pão que sustenta os sonhos noturnos. 
O que dizer de cada sessão, de cada filme? 
Caximbau! O fim das utopias! Breve! Punk 
Molotov! O invisível GTO, palhaço Xupeta 
e tantos outros tesouros recôntidos desse 
planeta que a mostra não teve o pudor de 
expor. Uma rede para pegar ilusões a dezoito, 
vinte-quatro ou trinta quadros por segundo 
emergindo do hypercyberespeço. Espere, 
aguarde, ambicione. Quem vim ver, incinerá!
Rodrigo Savastano

“É com enorme alegria e satisfação que 
recebemos de volta os Incinerastas!! 
Movimento espontâneo de áudio visual: 
cinema, vídeo, super-8, mídias digitais.... 
Mostra o que neguinho tá fazendo! E  tanta 
coisa foi feita e exibida naquela era!!!   Bate 
uma nostalgia gostosa porque era gostoso 
estar presente nas sessões, criticas, debates, 
festas....   O melhor é que há tanta coisa que 
podemos fazer! Estar de volta é muito bom 
e positivo pra todo mundo, disso temos 
certeza!!!   E  a Plus Ultra sente orgulho de 
fazer parte desse movimento: ontem, hoje e 
sempre que rolar.  Obrigado amigos!”
Léo Duarte

“Foi na mostra que conheci meus primeiros 
grandes parceiros no cinema. Não havia uma 
escola, cada um vinha de um canto, muitas idéias 
e trajetórias se encontravam na salinha obscura da 
Fundição. A organização era horizontal, de DNA 
anarquista: nada garantia que você reencontraria 
numa sessão os mesmos loucos do mês anterior. 
O compromisso radical com a invenção e a 
diversão nos reunia. E havia ‘O Incinerasta’ que, 
passados dez anos, continua lindo e livre.”
Pedro Urano

Sessão Para Lela  
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cair pelas bandas da praia da Ribeira, na Baia 
da GB. Essa espécie de cinejornal aburdo, se 
chamaria AQUITANDA MIRAPHÔNICA...
Pois bem, foram entrevistar papai, mais 
conhecido como “Vito Cabeça-Branca”, com 
seus causos de porão de navios no cais do 
porto do RJ e outros velhinhos imigrantes 
espanhóis. Dai, comecei a frequentar a mostra 
q neguinho esta fazendo, e O Incinerasta. 
Naquela sala poeira, vi muitos filmes q me 
despertaram o gostar de cinema e poder 
trabalhar a minha persona artística pras telas 
e pro teatro. Estamos aí pra isso.” 
Godô Quincas

Eu me lembro do Dido, Nilsão, Cutz, Zarvos, 
Clara, Leo Plus e Gustavo Ultra, Guiw, Ikeda, 
Snir, Karen, Gwaz, Manu, Sansolo, Erika, 
Chico, Godo, Ivo Lopes, Urano, Petrus, 
Camila e Rebeca, Cavi, Dado, minha irmã 
Deborah que ía sempre, Lembro também do 
Saenz Penna, Scovino, Claudinho Antunes, 
Mourão, Grilowsky, Karen Black, Cuquinha, 
Ernesto, Raoni, Lis, João Carlos Rodrigues, Zé 
do Estação, de todos os gaúchos, Julia, Líbero, 
Miguel CMI (grande parceiro), Pedro Maluco, 
André Sampaio, Safadi, Bruno Carvalho, 
Leozão, João Bueno, Terêncio, Tati Altberg, 
Tifen, Tais, Dri, Ava Yracema, Poliana, 
Modenesi, Laura, Afonso Nunes, Bê Gebara, 
Klier. Me lembro que tava todo mundo lá, e 
muitas outras pessoas também. Espero que 
todos eles sempre estejam por perto.
Pedro Bronz

“Foi num tempo, no passado, e aquela 
esfumaçada sala escura iluminava cabeças 
enfurnadas em poltronas, projetores, câmeras 
e... cinema. No presente, a atividade busca 
organização, filmes cada vez mais exibidos, 
pontos mais numerosos para onde se 
expande o fazer, o estudar, o exibir. Hoje 
eu vejo a “Mostra O que neguinho Tá 
Fazendo” como um proto ponto de cultura, 
caótico e organizado como se deve ser. 
Nesse bolo a gente continua enfurnados 
em editais, certidões, anuências e... cinema.”   
Leonardo Pirovano

“Incinerar, defumar...
a transformação pelo fogo e pelas cinzas... 
a nebulosa que passa entre o projetor e a tela. 
ali que está o filme de verdade, naquelas 
partículas de poeiras, mesmas partículas que 
circularam metaforicamente no cérebro e 
coração de quem  as criou...
as sessões incinerasta então foram e serão 
estes alentadores sinais de fumaça...”
Chico Serra

“Hoje o ontem é outro. Imaginem amanhã... 
naquela época era só “um bando de doidinhos 
que habitavam o cinema da Fundição 
Progresso só para fazer fumaça”. Mas como 
diria o ditado popular: onde há fumaça, há 
FOGO!!! Hoje é possível ver com bons 
olhos: a mostra “o que neguinho ta fazendo” 
foi uma das sementes de um sentimento 
de renovação do embolorado circuito de 
produção e exibição do cinema carioca. 
Muito do que está aí veio de lá, como, por 
exemplo, a Mostra do Filme Livre. “Ô abre 
alas que eu quero passar...”
Marcelo Ikeda

“Em 2000, na velha sede do partidão, rodrigo 
savastano, o Dido, amigo de outras eras 
desbundadas, me chamou pra contar algumas 
estórias delirantes prum video q pretendia fazer. 
Seria a saga do aventureiro português Afonso 
Ribeiro, q fugiu da Coroa Portuguesa e veio 
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INCINERASTA 2011

Fundição Progresso, Lapa – 20/03 – R$3

19h
Instalação AudioVisual:
I love China
Alexandre Gwazz e Pedro Bronz, 2011

E você, também ama?

20h
Vídeos

Vocês não estão entendendo nada  
Flávio Gusmão e Paulo Camacho, 2011, 10’

E nem nós.

O inferno sem lazer  
Primitivo Gonzales, 2011, 2’

Longe do cinema, perto de você!

Depois de Aguirre
Plus Ultra, 2009, 11’

Águas, pedras e televisão em Cuzco. 

O guru e os guris
Jairo Ferreira, 1973, 12’

Sessão cineclubístico-mediúnica em Santos

Rascunho do invisível
Rodrigo Savastano, 2007, 4’

Sob os sinos de Belém.

Ozuland 001 
Carlo Sansolo,10’

A Fazenda 3D

A Unção 
Tom Bennet, 2010, 8’

Feijoada Gospel na casa gringa de mãe 
Jussara, ouié!

Fumacê do Descarrego 
Daniel Zarvos, 2009, 9’

MDB - Movimento Defuma Brasil!

INTERVALO

21h30
Vídeo/Super-8/16mm

Yati
Raphael O’Byrne, 2004, 18’

TransNationalPanGeographiconirichalment 

Super 8s
Jardim de Alá, Caio Jobim, 2002, 10’ 

3 malandros in concert

Retrato mudo a fé pode salvar 
Angelo Marzano, 1978, 3’

Amém

O Pier da Loucura  
Sideral de Araújo, 1972, 12’

Tangas, missangas e um pouco de tchá tchá, tchá

16mm
Bolivar Bolivar
Francesco Mannarino, 8’

O Oráculo de Copacabana e o mistério da 
multiplicação dos peixes

A lenda de GTO 
Luis Carlos Avellar 

sem tempo definido – sem ano definido
Sinopse – Sem sinopse definida

23h
Birinaites
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Lançamento do livro 
Cinema de Garagem 

Rio de Janeiro 
Cinema 1 – Domingo, 13/03, 16h 
(após debate)

São Paulo
Cinema – Quinta, 24/03, 19h45 
(após debate)

CINEMA DE GARAGEM
um inventário afetivo sobre o jovem cinema 
brasileiro do século XXI. Autores: Dellani 
Lima e Marcelo Ikeda

“É possível afirmar que 2010 foi um 
ano paradigmático na renovação de um 
cinema brasileiro. Podemos escolher dois 
acontecimentos-chave que simbolizaram esse 
momento: o primeiro, logo no início do ano, 
e o segundo, já em seu final: a premiação de 
Estrada Para Ythaca e de O Céu Sobre os 
Ombros nos Festivais de Tiradentes e de 
Brasília, respectivamente. Essas premiações – 
mais do que meramente legitimar o valor ou 
a importância dos filmes – funcionaram para 
dar visibilidade a uma produção que agora 
recebe destaque mas que na verdade possui 
uma trajetória muito anterior aos prêmios, que 
ainda permanece subterrânea, desconhecida. 
Se os festivais e a crítica brasileiros começam 
a reconhecer o amadurecimento dessa cena, 
é importante destacar que esse movimento 
de renovação do cinema brasileiro não está 
começando agora, mas que na verdade 
esses são os frutos de um processo que 
dura pelo menos dez anos. Esta publicação, 
carinhosamente intitulada de CINEMA 
DE GARAGEM, pretende apresentar um 
primeiro inventário do perfil dessa nova cena. 

Evidentemente, não temos a pretensão de “dar 
conta” da miríade de realizadores, tendências, 
características e filmes que surgiram nesse 
período, mas apenas apresentar exemplos da 
vitalidade dessa produção.”

Lançamento da Revista 
Filme Cultura #53 

Rio de Janeiro 
Domingo, 13/03, 16h 
(após debate) 
 
Edição n° 53 – Febre de Cinema
 
A edição n°53 da Filme Cultura é dedicada à 
cinefilia, ou ‘febre de cinema’. A retomada da 
revista em 2010, com novo projeto editorial 
e gráfico, foi considerada pela Associação 
de Críticos de Cinema do Rio de Janeiro 
como “Melhor Iniciativa para a Valorização 
do Pensamento Cinematográfico” na 
área de publicações. Entre 1966 e 1988 a 
Filme Cultura dedicou quase 4.000 páginas 
divididas em 48 edições à reflexão e crítica do 
cinema brasileiro. O trabalho foi retomado 
com edições trimestrais depois de 22 anos 
de ausência. Os números históricos foram 
relançados em uma coleção de cinco livros com 
capa dura. O projeto é fruto de uma parceria 
do Centro Técnico Audiovisual e do Instituto 
Herbert Levy com patrocínio da Petrobras. 

AÇÕES ESPECIAIS  
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Lançamento do  
livro Filme Livre! 

Curando, mostrando e pensando filmes livres.

São Paulo 
Cinema – Quinta, 24/03, 19h45
(após debate)

Rio de Janeiro 
Cinema 1 – Terça, 29/03, 20h 
(após debate)
 
Em 2011, a Mostra do Filme Livre comemora 
sua décima edição, justamente num momento 
em que a produção audiovisual brasileira 
independente alcança grande visibilidade, 
coroada pela premiação no Festival de Brasília 
de O Céu Sobre os Ombros, de Sérgio Borges. 
No entanto, essa geração, essa “novíssima 
cena”, não é tão “novíssima” assim: ela se 
confunde com todo um caminho muito mais 
remoto, mas que podemos considerar que 
se deu numa nova configuração ao longo 
dos últimos dez anos. A Mostra do Filme 
Livre foi parte presente nesse movimento 
de mudanças, destacando um outro tipo de 
produção audiovisual. Sediada no Centro 
Cultural Banco do Brasil, em janeiro de 2002, 
foi a primeira mostra de audiovisual no país, 
com funcionamento e estrutura regulares, 
que deu espaço a essa produção radicalmente 
independente, exibindo, na mesma sessão, 
filmes de diferentes bitolas, coisa que hoje é 
mais do que fato consumado, mas que lá em 
2002 era uma grande novidade. Desse modo, 
a Mostra do Filme Livre ofereceu um espaço 
para as novas obras audiovisuais que eram 
produzidas nesse novo contexto e que não 
conseguiam abrigo nos festivais de cinema do 
país, ainda voltados para uma outra lógica de 
circulação, os “grandes e importantes curtas 
com uma estrutura de produção”.

Desse modo, o livro “Filme Livre! Curando, 
mostrando e pensando filmes livres” é uma 
coletânea de textos publicados nos catálogos 
anteriores da Mostra, contendo reflexões 
e debates sobre os rumos do cinema 
independente, além de textos sobre os filmes 
destacados na Mostra e sobre os autores 
livres, contemplados com retrospectivas 
de suas obras na Mostra. Através dessa 
coletânea, é possível ver, ao longo dos dez 
anos da Mostra, um caminho de um cinema 
independente brasileiro ao longo da primeira 
década do novo século.

Ação seguida de debate com Christian KZL, 
Guiwhi Santos e Marcelo Ikeda.
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Lançamento do Guia 
dos Festivais

Espaço TELEZOOM, 18/03, 21h  
Rua Mario de Andrade 48 – Largo dos 
Leões – Humaitá
Tels: 34977620 ou 34977621

“Quando tivemos a ideia de compilar os 
principais eventos brasileiros e internacionais 
de cinema e vídeo e reuni-los em uma 
publicação — e desde então 13 anos se 
passaram —  não poderíamos imaginar quanto 
esse circuito se desenvolveria. Também não 
prevíamos que a produção brasileira chegaria 
aos níveis que atingiu hoje, e ainda com 
enorme potencial de crescimento. 

Em 1999, ano de publicação do primeiro Guia, 
começávamos a sentir os efeitos da retomada 
do Cinema Brasileiro. A produção crescia e 
havia a necessidade de encontrar espaços para 
a exibição da nova safra de curtas e longas-
metragens que estava saindo. Nessa época, o 
mercado exibidor tinha chegado a uma das 
menores quantidades de salas de sua história 
e os festivais se revelavam uma possibilidade 
muito democrática e interessante de levar o 
cinema ao Brasil inteiro, e também a plateias 
internacionais. 

Ao longo desse tempo, também detectamos 
algumas tendências que depois se tornaram 
maiores do que nosso espaço. Mapeamos as 
oficinas de produção e inserção audiovisual, 
levantamos as escolas de formação técnica 
e superior na área de audiovisual, que hoje 
são tantas que precisaríamos de um Guia 
específico para abrigá-las. 

As mudanças estão sempre acontecendo, 
mas alguns parceiros têm sido constantes e 
fundamentais para que o Guia seja atualizado 
todos os anos: o Fórum dos Festivais, o 

site Filme B, os apoiadores SESC, Quanta, 
TeleImage, Auwé Digital, Canal Brasil e TPK 
Express e, desde o ano passado, a Imprensa 
Oficial, que tornou possível a volta da 
publicação impressa. Agradecemos a todos 
os nossos parceiros e aos festivais que enviam 
suas informações, sem as quais nosso Guia 
não seria possível.”

Zita Carvalhosa
Associação Cultural Kinoforum
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festas livres

Festa Livre RJ 

Cabaret Kalesa
Rua Sacadura Cabral, 61 - Gamboa
Sexta, 25/03, 23h

Festa Rapte-me Camaleoa 
Essa é pra quem gosta de música

Nesta edição: 
Rapte-se pela Liberdade!

No início de 2009 DJ Gau começou a 
conceber a festa Rapte-me Camaleoa que, 
como o próprio nome diz, se propõe a ser 
camaleônica e estar em constante mudança. 
Em maio deste mesmo ano, junto com 
a produtora Dominique Thomaz e o VJ 
Copiadacopia, aconteceu a primeira edição. 

O slogan que vem junto do nome da festa 
“Essa é pra quem gosta de música” é a 
tradução para quem não quer se prender a um 
gênero musical e procura resgatar o papel do 
DJ como pesquisador e divulgador de música. 
O importante é a boa música dançante.

Em 2011 juntamos as forças para fazer uma 
festa legal para um público legal!!

DJ Gau
VJ Copiadacopia
Auxílio Luxuoso: DJ Laura Caldas e 
DJ  KZL

Entrada
RS10 até meia noite
RS15 lista amiga 
raptemecamaleoa@gmail.com
RS20
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Festa Livre  SP

Espaço Matilha 
Rua Rego Freitas, 542 – São Paulo
Tel.: (11) 3256-2636
Quinta, 24/03, a partir das 21h

Sessão Sexuada (ver pág. 56) 
seguida de festa com DJs 
especialmente convidados e 
canja do sueco de Madureira, KZL

Matilha Cultural
Wi-fi grátis / Cartões: VISA (débito/crédito) 
Entrada livre e gratuita, inclusive para cães //  
www.matilhacultural.com.br
ATENÇÃO: O Matilha fecha as 24h então 
cheguem cedo!

A Matilha Cultural é um centro cultural 
independente e sem fins lucrativos localizado 
na região central de São Paulo. 

Fruto do ideal de um coletivo formado por 
profissionais de diferentes áreas, o espaço 
Matilha é preparado para apoiar e divulgar 
produções culturais e iniciativas sócio-
ambientais do Brasil e do mundo. 

Como filosofia, a Matilha provoca debates 
políticos com foco em questões ambientais 
e de direitos humanos e  apoia movimentos 
artísticos independentes. Mais do que um 
centro cultural, é também um centro de 
convergência de idéias e ações em prol do 
bem comum. Com informação, ativismo e 
cultura, a Matilha contribui para a construção 
de uma sociedade mais consciente e mais 
LIVRE.

A programação traz conteúdo de vanguarda, 
com senso político, sempre acompanhada de 
debates, palestras e oficinas que consolidam a 
democratizaçãoo do conhecimento.

A programação pública da Matilha Cultural 
é gratuita ou a preços populares.  Para 
garantir sua sustentabilidade financeira, a 
Matilha busca patrocínios institucionais e 
por projetos,  participa de editais e loca suas 
instalações para eventos privados.

Desde a sua concepção, houve preocupação 
em minimizar os impactos ambientais e 
sociais decorrentes da construção e operação 
da Matilha Cultural.

festas livres






























